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A palavra de Lula não vale nada

ECT e goverECT e goverECT e goverECT e goverECT e gover no não querem pagarno não querem pagarno não querem pagarno não querem pagarno não querem pagar
dívida com trabalhadoresdívida com trabalhadoresdívida com trabalhadoresdívida com trabalhadoresdívida com trabalhadores
Fentect – Federação Nacional dos T rabalhadores do Correio, dirigida pelo bloco

PT-PCdoB-PSTU-PSol - esconde informações dos trabalhadores em conluio com a empresa e o governo
Após a greve dos trabalhadores encerrada em

abril com a maior traição já feita contra os traba-
lhadores. Os sindicalistas do bloco PT-PCdoB-
PSTU-PSOl que dirigem a Fentect estão trabalhan-
do ativamente para consolidar a traição. Após a
greve estão espalhando a mentira, entre os traba-
lhadores, de que Lula vai garantir a incorporação
do adicional de risco em julho e que a categoria pode
ficar tranqüila que os 30% estão garantidos. Estão
repetindo as mentiras que disseram durante anos
sobre o projeto de periculosidade. Fizeram cam-
panha eleitoral dos deputados e senadores do PT-
PCdoB-PSol garantindo que o projeto de pericu-
losidade seria pago, para depois apoiar publicamen-
te o veto do projeto por Lula, inclusive com seção
de fotos em comemorando com Lula o veto.

Estão repetindo este ano cinicamente o mes-
mo golpe contra os trabalhadores. Em vários
estados, a começar por Alagoas, do sindicato do
traidor Manoel Cantoara, que organizou o fim da
greve para tentar conseguir a aprovação da pro-
posta indecente da empresa, publicaram jornal
onde garantem que Lula vai pagar o adicional de
risco em junho.

Dizem que se encontraram com Lula na inau-
guração de uma obra e que ele teria dito
“se um acordo assinado por mim dentro
do meu gabinete não tem valor, eu não sei
mais o que tem valor neste país”.

A palavra de Lula não
vale nada

Ocorre que a palavra de Lula não vale
nada. Desde a posse de Lula os trabalha-
dores do Correio tiveram que entrar em
greve em 2003, 2005, 2007 e 2008, exa-
tamente por promessas não cumpridas
aos trabalhadores. Será que em abril o
presidente da república não sabia que a
ECT não cumpriu o termo de compro-
misso, mesmo após a greve de trabalha-
dores do Correio em nível nacional?
Porque Lula não deu a ordem para cum-
prir o termo de compromisso e incorpo-
rar o abono em abril, quando a rede globo
noticiava a greve?

Na realidade a campanha dos men-
salões do Fentect, tentando livrar a cara
do presidente, com a mesma desculpa
usada no caso do escândalo do mensalão,
de que Lula não sabe de nada, não assiste
noticiários e vive no mundo da lua é mais
cínico golpe contra a categoria.

A Fentect está escondendo dos traba-
lhadores o que exatamente está acontecen-
do nas negociações sigilosas dos sindica-
listas mensalões com a empresa. Eles sa-
bem perfeitamente que a direção da ECT
não vai incorporar o adicional de risco. Pelo
contrário, a direção da ECT já entregou do-
cumento documento em que formaliza o
cargo amplo, acabando com o adicional de

risco, transformando-o em Adicional de Atividade
de Distribuição ou Coleta – AADC.

Este adicional que a ECT espera que entre no
lugar do prometido adicional de risco, é de valor
muito inferior aos 30% do salário e está condici-
onado ao CGR e à ausência de faltas (inclusive faltas
justificadas). De acordo com o documento o tra-
balhador que tiver uma falta injustificada, perde
integralmente o adicional. A direção da Fentect e
o bloco PT-PCdoB-PSTU-Psol acabaram com a
greve em São Paulo e Brasília, aceitando a propos-
ta da empresa, tendo pleno conhecimento de que
estavam entregando os 30% dos salários dos car-
teiros e aceitando o GCR e a política de absente-
ísmo da empresa definitivamente.

Atuaram deliberada e cinicamente para ocul-
tar dos trabalhadores a entrega daquilo que pelo
menos metade da categoria já considerava como
parte do seu salário.

Mentem para os trabalhadores

Mentiram para os trabalhadores, ocultaram
os fatos e tramaram com a direção da empresa

para colocar em prática uma política de ataque
geral à categoria através, ao mesmo tempo, da
implantação do cargo amplo, da liquidação do
adicional de risco e abrindo caminho para a pri-
vatização da ECT que pode ocasionar dezenas
de milhares de demissões.

O documento em que a ECT formaliza o
novo adicional, o AADC – Adicional de Ati-
vidade de Distribuição ou Coleta é parte do
novo PCCS que a empresa espera colocar em
prática este ano, a revelia dos trabalhadores. A
Fentect e os sindicalistas mensalões que estão
na direção da Federação conhecem este PCCS
e tem acesso aos documentos. Eles sabem per-
feitamente que é um enorme pacote de malda-
des contra os trabalhadores. Estão esconden-
do dos trabalhadores e prometendo o que eles
sabem que não vai acontecer para evitar que a
categoria se organize para garantir uma greve
forte e a vitória das reivindicações da categoria.

Em São Paulo o documento da empresa que
estabelece o AADC, que todos dizem ser sigi-
loso, foi distribuído pelo PSTU/Conlutas, so-
mente para os seus amigos, mostrando que eles
fazem parte do grupo seleto que tem acesso às

negociações sigilosas. Apesar de te-
rem todo o PCCS da empresa e conhe-
cerem no detalhe o que a empresa e
os mensalões estão fazendo para tra-
ir a categoria, escondem a informação,
deixando vazar para os amigos so-
mente partes da traição para escon-
der a sua integral participação no es-
quema de corrupção e traição dos tra-
balhadores. Eles pensam que os tra-
balhadores são verdadeiras crianças
que não percebem o verdadeiro con-
luio de toda a direção da Fentect com
a direção da ECT.

Queremos a destituição dos ne-
gociadores do PCCS, uma vez que são
elementos abertamente a favor da di-
reção da ECT, como o conhecido Ja-
caré do PSTU

Queremos a publicação imediata
da proposta de PCCS da empresa que
está sendo negociado a portas fecha-
das por sete pessoas, as quais escon-
dem dos trabalhadores a enorme trai-
ção aos interesses da categoria.

Chega da informação a conta go-
tas, pelo PSTU/Conlutas, somente
para esconder a sua participação na
enorme traição que está sendo orga-
nizada em Brasília.

Exigimos que a Fentect entre com
a ação na Justiça exigindo o cumpri-
mento do termo de compromisso, no
qual a ECT se obrigava a incorporar
o adicional de risco em abril.

- Não ao cargo amplo e exigimos
a reposição salarial dos trabalhadores
por tempo de serviço e por mereci-
mento



Companheiro ecetista, não fique calado! Denuncie qualquer desmando d a chefia e as más condições de trabalh o do seu
setor . Entre em contato com a Corrente Ecetistas em Luta ou se preferir  escreva um  e-mail  para correios@pco.org.br  que

publicaremos imediatamente sua denúncia em nosso site : www.pco.org.br/correios

ENVIE SUAS DENÚNCIAS POR E-MAIL  E ACESSE A PÁGINAA  NOSSA PÁGINA NA INTERNET

Leia e assine o jornal

CAUSA OPERÁRIA
desde domingo, nas principais

bancas ou com os militantes do PCO

A Luta nos Correios Dia-a-dia
Acompanhe as últimas notícias da greve e da luta dos trabalha-

dores Correios no suplemento especial sobre a categoria no Causa
Operária Notícias Online, o jornal diário do Partido da Causa Ope-
rária (PCO) na Internet. Leia notícias de hora em hora, assista o vídeo
da assembléia da categoria em S. Paulo  e tenha acesso a documen-
tos, informes e muito mais sobre o movimento dos correios. Acesse:

www.pco.org.br/correios

PARTICIPE DO 1º DE MAIO
DE LUTA, OPERÁRIO E SOCIALISTA  CONTRA OS PATRÕES E SEUS GOVERNOS

CONVOCAM: PCO - Partido da Causa Operária • Liga Operária e Camponesa • Liga dos Camponeses Pobres de Ron-
dônia, Pará, Centro Oeste e Norte de Minas • AJR - Aliança da Juventude Revolucionária • Coletivo de Mulheres Rosa
Luxemburgo • Coletivo de Negros João Cândido • Corrente sindical nacional Causa Operária • Corrente Nacional Ecetistas
em Luta • Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil de Belo Horizonte e região • Sindicato dos Trabalhadores
dos Correios de Minas Gerais • Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários de Belo Horizonte e região • Sindicato dos Tra-
balhadores dos Correios do Espírito Santo • MEPR - Movimento Estudantil Popular Revolucionário • Sindicato dos Tra-
balhadores dos Correios do Piauí • MFP - Movimento Feminino Popular • Sindicato dos Trabalhadores dos Correios de
Roraima • Sindicato dos Trabalhadores em Processamento de Dados de Minas Gerais • Sindicato dos Trabalhadores das
Indústrias da Carne e do Frio de S. Paulo • Diversas oposições sindicais de várias categorias

O 1º de Maio é uma data histó-
rica fundamental do movimento
operário no Brasil. Frente à tradici-
onal comemoração desta importante
data dos trabalhadores, é de primeira
ordem que se defenda um programa
de reivindicações operárias para a
luta dos trabalhadores.

Nas tradicionais comemorações
organizadas pela Força Sindical e pela
CUT, o 1º de Maio transformou-se
em uma festa patronal que não atende
em nada o interesse da classe operá-
ria.

A maioria dos sindicatos, dirigidos
pela esquerda governamental PT e
PCdoB, seus aliados burgueses e seus
satélites de esquerda (PSTU, PSol etc.)
abandonaram toda perspectiva de de-
fesa dos interesses dos trabalhadores do
campo e da cidade e dos explorados e
oprimidos.

Por isso, chamamos os trabalhado-
res e a juventude a realizar um ato inde-
pendente, operário e socialista, ligado
às lutas sindicais, independente do go-
verno e dos partidos burgueses, na Casa
de Portugal, Av. Liberdade, 602, Cen-
tro, São Paulo, (metrô Liberdade) a par-
tir das 10h.

Como eixo central para esta ativida-
de está a defesa de um programa ver-
dadeiramente operário para lutar pelas

reivindi-
cações dos trabalhadores como redu-
ção da jornada para 35h semanais sem
redução salarial, salário mínio vital e
pelo fim da repressão aos sem-terra, ex-
propriação do latifúndio e contra os ata-
ques que sofrem os trabalhadores como
o banco de horas, PLR, o arrocho sa-
larial, as propostas de salário mínimo de
toda a Frente Popular, do PSTU ao PT.

Este ato tem como base a luta pela
independência política diante dos pa-
trões e seus governos e pela mobiliza-

ção dos trabalhadores.
Todos ao ato de 1º de maio de luta,

operário e socialista contra os patrões
e seus governo. Para maiores informa-
ções entre em contato com o sindicato
ou pelo fone (11) 5584-7040 e veja
como participar.

Local: Casa de Portugal,
Av. Liberdade, 602, Centro,

São Paulo, Capital,
(metrô Liberdade) a partir

das 10h


